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RESUMO 

Introdução: A gravidez na adolescência é considerada um problema de saúde pública no 

Brasil, mesmo diante do reconhecido programa de planejamento familiar. Objetivo: 

Analisar as publicações científicas acerca do papel da educação permanente na prevenção 

da gravidez na adolescência. Material e Método: Trata-se de uma revisão bibliográfica da 

literatura, realizada nas bases de dados nacionais e internacionais, de período de março a 

junho de 2020. Resultados e Discussão: A análise das 32 fontes elegíveis mostrou que a 

iniciação da vida sexual prévia, a menstruação precoce e o desconhecimento dos métodos 

contraceptivos como principais razões que contribuem para a perpetuação desse percalço. 

Considerações finais: A educação em saúde é a melhor ferramenta de promoção e 

prevenção da gravidez entre adolescentes e que, a intersetorialidade entre escola, família 

e equipe de saúde desempenham um papel fundamental para o estímulo ao autocuidado, 

troca de informações e responsabilidade social, uma vez que possibilitam a diminuição 

da disseminação das infecções sexualmente transmissíveis, da busca por abortos 

clandestinos e risco gestacional na adolescência.          

 

Palavras-Chave: Gravidez na Adolescência, Educação em Saúde, Atenção Primária.  

 

ABSTRACT 

Introduction: Teenage pregnancy is considered a public health problem in Brazil, despite 

the well-known family planning program. Objective: To analyze scientific publications 

about the role of continuing education in preventing teenage pregnancy. Material and 

Method: This is a bibliographic review of the literature, carried out in the national and 

international databases, from March to June 2020. Results and Discussion: The analysis 

of the 32 eligible sources showed that the initiation of previous sexual life, the early 

menstruation and ignorance of contraceptive methods as the main reasons that contribute 

to the perpetuation of this mishap. Final considerations: Health education is the best tool 

for the promotion and prevention of pregnancy among adolescents and that the 

intersectorality between school, family and health team plays a fundamental role in 

encouraging self-care, information exchange and social responsibility, once that make it 

possible to decrease the spread of sexually transmitted infections, the search for 

clandestine abortions and teenage pregnancy risk. 

 

Keywords: Teenage Pregnancy, Health Education, Primary Attention.  

 

 

 



Brazilian Journal of Health Review 
ISSN: 2595-6825 

14529 

 

 

Brazilian Journal of Health Review, Curitiba, v.4, n.4, p.14527-14538 jul./aug. 2021 

 

1 INTRODUÇÃO 

Consoante com o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), a temporalidade 

entre 12 e 18 anos coincide com o período da adolescência (NEVES et al., 2015; SOUZA 

JUNIOR et al., 2018). Tal período é marcado pela tentativa de desvinculação da imagem 

infantil e incorporação de uma nova postura, tendo como influência diversas 

transformações: crescimento, formação da personalidade, início das relações sociais e, 

principalmente, afloramento dos primeiros traços da vida sexual. Todavia, percebe-se que 

os jovens têm assumido cada vez mais o processo de interação sexual de forma 

imprudente e precoce (MARANHÃO et al., 2017). Tal atitude provoca o 

desencadeamento de várias problemáticas sociais, dentre elas a gravidez na adolescência, 

que é entendida como um problema de saúde pública e que acompanha outras dificuldades 

(LIMA et al., 2016; NEVES et al., 2015).   

A gravidez precoce tem tomado grandes proporções, tanto no Brasil como em 

outros países, sendo causa de preocupação entre os profissionais da saúde e da educação 

(ORSO, et al., 2016). Alguns fatores são entendidos como principais influenciadores para 

a promoção desse exercício, como: desarranjo intrafamiliar, falta de orientação precoce, 

primeira menarca, uso de drogas lícitas e ilícitas, influência de grupos, amigos e fatores 

socioeconômicos (MIURA; TARDIVO; BARRIENTOS, 2018). 

Sabe-se que a gravidez traz consigo muitas transformações psicológicas e físicas 

e, em se tratando no período da adolescência, na maioria das vezes, é concebida de forma 

não planejada, o que acaba confluindo para o atravancamento de alguns projetos pré-

estabelecidos, nos âmbitos sociais e pessoais, sendo um deles o rendimento e, 

posteriormente, a evasão escolar, em que as adolescentes passam a assumir o controle 

familiar e acabam por inviabilizar a continuação do processo de ensino-aprendizagem 

(FERNANDES et al., 2017; ROCHA et al., 2017). 

Em detrimento do percentual de casos, estudos apontam que uma incidência de 

jovens que não utilizam métodos preventivos corretamente e que promovem 

descontinuidades contraceptivas (SILVA et al., 2019). Tais atitudes ocasionam maior 

vulnerabilidade e predisposição a contração de Infecções Sexualmente Transmissíveis 

(IST’s) e aumento do número de abortos. Esses abortos são feitos de forma clandestina, 

o que proporciona o aumento do risco à complicações, para a mãe e para o bebê, tendo 

em vista que as mães por serem adolescentes estão mais susceptíveis à complicações, o 

corpo ainda está passando por mudanças e não se encontra totalmente preparado para 

prestar auxílio ao feto (MARANHÃO et al., 2017; SOUZA JUNIOR et al., 2018).  



Brazilian Journal of Health Review 
ISSN: 2595-6825 

14530 

 

 

Brazilian Journal of Health Review, Curitiba, v.4, n.4, p.14527-14538 jul./aug. 2021 

 

Neste contexto, obter conhecimentos acerca os métodos contraceptivos, ter uma 

formação continuada em saúde e a presença do apoio familiar são de extrema importância 

para a diminuição das incidências gestacionais precoces (OKUDA et al., 2017). A 

necessidade de um apoio multidisciplinar no decorrer desse período corrobora de maneira 

positiva na gestação, fazendo com que essa temporalidade aconteça de forma mais branda 

e agradável (MATOS et al., 2019). Além disso, o estabelecimento de uma boa relação 

entre a gestante precoce e o profissional de saúde durante a consulta se mostra também 

como um fator relevante (QUEIROZ et al., 2017). 

Assim, diante da relevância e do impacto na saúde pública à nível primário, 

justifica-se a realização do presente estudo, cujo o objetivo principal foi analisar as 

publicações científicas acerca do papel da educação permanente na prevenção da gravidez 

na adolescência. 

 

2 MATERIAL E MÉTODO 

Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica da literatura. A Revisão da 

Literatura (RL) permite delimitar um problema de pesquisa e auxilia na busca de novas 

linhas da investigação para o problema. Ela permite a produção de novos trabalhos a partir 

de nova abordagem, tornando a pesquisa mais relevante (BRIZOLA, FANTIN, 2016). 

O estudo foi realizado entre os meses de março a junho de 2020, a partir da 

problematização sobre as ações de educação permanente na área de saúde da mulher, com 

intuito de prevenir a ocorrência da gravidez na adolescência. A busca por fontes se deu 

nas bases de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), a partir dos descritores 

controlados, a partir do banco de descritores em saúde (DeCS): “gravidez na 

adolescência”, “educação em saúde” e “atenção primária”.  

Para refinar a pesquisa foram utilizados com critérios de inclusão: artigos 

disponíveis na íntegra, no idioma português, publicados entre janeiro de 2015 e dezembro 

de 2019, que possuíssem como assunto principal os temas adolescentes, gravidez e 

gravidez na adolescência.  Foram excluídos da amostra, todos os estudos que não foram 

publicados no formato de artigos científicos, que estavam em duplicidade e que não 

abordassem a temática proposta para o presente estudo. O corpus amostral totalizou 32 

artigos que compuseram esta revisão. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 O OLHAR SOBRE A GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA E OS FATORES DA 

OCORRÊNCIA 

Historicamente, ser mãe na adolescência não era assinalado como um problema 

de saúde pública, mas sim um ponto positivo, tendo em vista que a mulher era educada 

previamente para um matrimônio estável e para maternidade. Hodiernamente, a gravidez 

precoce é entendida como um dos fatores passíveis de alteração da fase natural do 

desenvolvimento, pois interrompe o estágio de transição da infância para a vida adulta - 

a adolescência (NASS et al., 2017). Essa fase é caracterizada por mudanças nos aspectos 

físicos, cognitivos e sociais, como por exemplo a formação da personalidade, as 

influências culturais, a educação, as relações e os marcos históricos (CAMARGO et al., 

2016; MATOS et al., 2019; ROCHA et al., 2017). 

Diante disso, inúmeros aspectos são elencados como fatores subjetivos e objetivos 

que corroboram para que essa problemática da saúde aconteça, dentre eles têm-se a 

iniciação da vida sexual precoce, o desconhecimento dos métodos contraceptivos, bem 

como o seu uso descontínuo, violência intrafamiliar, primeira menstruação e dificuldade 

das garotas em negociar o uso do preservativo em  busca de uma relação mais duradoura 

com parceiro devido namoro precoce (COSTA et al., 2016; RIBEIRO et al.,  2019; 

SILVA et al., 2019). Mediante esses fatores, algumas respostas psicossociais são 

desenvolvidas pelas adolescentes, como: sentimento de rejeição, tristeza, angústia quando 

a gravidez acontece de maneira não desejada (BERNARDO; MONTEIRO, 2015; 

COSTA et al., 2018) e quando a assistência ao parto não se dá de maneira singularizada, 

o que gera ansiedade e medo. (MATOS et al., 2018; ORSO et al., 2016).  

A figura familiar também tem sua contribuição na ocorrência da gravidez precoce, 

quando, em alguns casos, não consegue desempenhar o seu papel de educador. Isso ocorre 

quando há um grau de desinformação ou desinteresse dos pais sobre a vida sexual ativa 

dos filhos, o que contribui para a criação de uma barreira entre o jovem e sua família. 

Essa falta de comunicação motiva aos jovens a adotarem atitudes prejudiciais na busca 

por informações, ou seja, consultar amigos, revistas, sites e programas televisivos como 

forma de sanar dúvidas, mesmo que muitas vezes essas informações estejam erradas ou 

incompletas (MARANHÃO et al., 2017; MOLINA et al., 2015).   

Estudos recentes destacam a relevância quanto ao uso inadequado dos métodos 

contraceptivos e a associação com os altos índices de gravidez na adolescência. Os 

autores apontam que a gravidez precoce pode favorecer a evasão escolar, o uso de drogas 
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lícitas e ilícitas, além de modificar os futuros projetos desses indivíduos (BALDOINO et 

al., 2018; JEZO et al., 2017). Em relação ao método contraceptivo mais utilizado pelos 

jovens, observou-se que o preservativo masculino e a pílula anticoncepcional foram os de 

primeira escolha. No entanto, muitos jovens, muitas vezes, referem esquecer de tomar o 

anticoncepcional oral, esquecem de usar o preservativo, ou ainda, referem ter 

engravidado, mesmo fazendo o uso de algum método contraceptivo (FIGUEIREDO et 

al., 2017; LIMA et al., 2016; NEVES et al., 2015). 

Sob esse viés, fica evidente o uso errôneo dos métodos anticoncepcionais (MAC) 

e as consequências, para além da gravidez precoce, que esta prática pode ocasionar, a 

exemplo das Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST’s) e o aborto clandestino. Entre 

as enfermidades causadas por essas infecções sexuais estão a Síndrome da 

Imunodeficiência Adquirida (AIDS), a Clamídia, a Candidíase, a Sífilis, a Gonorreia e o 

Herpes genital. Já em relação ao aborto clandestino, apesar de ser uma prática insegura, 

é bastante cogitada pelas jovens, tendo em vista a magnitude que a maternidade representa 

para a juventude. A International Federation of Gynecology and Obstetrics (FIGO) 

salvaguarda o princípio bioético do direito à autonomia, proporcionando à mulher a 

possibilidade de procedimentos abortivos seguros. Entretanto, a busca por atendimento 

seguro é dificultada pelo medo da falha da confidencialidade e crítica por parte dos 

profissionais da saúde (MARANHÃO et al., 2017; RIBEIRO et al., 2019; SOUZA 

JUNIOR et al., 2018). 

 

3.2 EDUCAÇÃO E SAÚDE COMO FERRAMENTA PREVENÇÃO DA GRAVIDEZ 

NA ADOLESCÊNCIA 

Diante desse quadro, é nítido a necessidade da adoção de medidas que visem à 

mudança dessa situação. É de suma importância a ação dos múltiplos setores da saúde, 

em especial da atenção primária, que, em parceria com a sociedade, deve agir na 

promoção, prevenção e reabilitação da saúde (OKUDA et al., 2017; SOUZA JUNIOR et 

al., 2018).  

No âmbito da saúde primária, as atividades educativas tanto no ambiente da 

unidade de saúde como no ambiente escolar, são importantes promotoras da prevenção 

em saúde, pois permitem o estímulo ao autocuidado e a troca de informações. Estudos 

evidenciam que as adolescentes que receberam as primeiras informações sobre gravidez 

e contracepção no ambiente escolar tornam-se menos propensas a engravidar 

precocemente (LACERDA et al., 2017; NEVES et al., 2015; QUEIROZ et al., 2017). 
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Todavia, a escola não deve ser a única responsável por estimular o processo da 

responsabilidade da sexual saudável, sendo de extrema importância a colaboração da 

família e dos serviços de saúde. Assim, o cumprimento desse objetivo só pode ser 

concretizado tendo como base um contexto biopsicossocial, deixando de lado o modelo 

que centra apenas na patologia (MARANHÃO et al., 2017). 

Destarte, os profissionais de saúde que compõem a Estratégia de Saúde da Família 

(ESF) exercem um papel fundamental na prevenção da gravidez precoce, pois 

independente do aspecto socioeconômico e cultural, os adolescentes buscam na equipe 

de saúde uma possibilidade de escuta e apoio para solucionar seus problemas. Entre todos 

os profissionais que compõem a equipe (médico, enfermeiro, odontólogo, profissional do 

Núcleo Ampliado de Saúde da Família- NASF, corpo técnico e auxiliar, agentes 

comunitários de saúde), são os enfermeiros, os profissionais mais aludidos pelos 

adolescentes (COSTA et al., 2018; OLIVEIRA et al., 2015; QUEIROZ et al., 2017; 

SILVA et al., 2019). Nesse aspecto, esses profissionais devem estar capacitados para 

prestarem atendimento generalista e atenção às situações epidemiológicas e 

sociodemográficas das famílias, proporcionando para as adolescentes grávidas ou mães, 

uma relação de confiança, com o intuito de prevenir não só a ocorrência da gravidez 

precoce, bem como a reincidência gestacional, além de garantir o apoio psicológico, 

orientações informacionais sobre métodos contraceptivos, pré-natal e planejamento 

familiar (CREMONESE et al., 2017; LEFÈVRE et al.,2016; TORRES et al., 2018; 

VIEIRA et al., 2017). Outrossim, é importante que esses trabalhadores busquem 

informações específicas sobre os usos de anticoncepcionais, para que o aconselhamento 

não seja limitado e inseguro por falta de domínio do assunto (GONÇALVES; AFONSO, 

2019). 

Em relação ao apoio familiar, estudos revelam como esse fator é importante para 

planos de vida e repercute positivamente na prevenção da gravidez (FERNANDES et al., 

2017; TORRES et al., 2018). A família exerce um papel emocional, no qual está 

relacionado ao afeto e respeito, como também um suporte informativo, ao qual está ligado 

diretamente aos conselhos, informações e orientações para formação da maturidade dos 

adolescentes (CREMONESE et al., 2017).  

Assim, o apoio familiar e da rede de saúde, a aceitação da vida sexual ativa por 

parte da família e, o diálogo com o parceiro, são uma das principais medidas para se evitar 

uma gravidez indesejada na adolescência, uma vez que esse percalço não constitui um 

evento exclusivamente feminino e, certamente, tal paradigma somente será 
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desconstruído, à medida que a preocupação com essa experiência seja compartilhada na 

esfera da maternidade e paternidade (NASS et al., 2017; MATOS et al., 2018). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir desta revisão bibliográfica, concluiu-se que quanto mais cedo ocorre o 

início a vida sexual das jovens, a probabilidade de uma gravidez precoce aumentou 

significativamente, e inúmeros fatores se apresentaram como causa. O menor índice de 

informação e posterior busca em fontes sem credibilidade se apresentaram como maior 

influência para as práticas errôneas, tendo como causa a menarca precoce, fatores 

socioeconômicos e utilização errada ou não utilização de métodos contraceptivos. 

Essa problemática ratificou a necessidade de caminhos que buscassem a 

prevenção do início precoce das atividades sexuais sem proteção, bem como, corroborou 

para a redução da transmissão de IST’s e gravidez precoce. Assim, é importante o 

oferecimento de um cenário seguro para mudança desse quadro, sendo as ações 

educativas no contexto da atenção primária como principais propulsores dessa 

modificação.  

O desenvolvimento de estratégias para prevenção foi baseado na difusão da 

informação de qualidade, inclusão do envolvimento da família e parceria entre escola e 

serviços de saúde, levando em consideração os altos índices de evasão escolar quando as 

jovens engravidam, o que configura uma desestruturação intrafamiliar, desestabilização 

psicológica e contribui para um futuro incerto e sem perspectivas promissoras. 

Além disso, observou-se que o incentivo às ações no âmbito escolar e familiar, 

com intuito de disseminar a prevenção, contribuíram para reduzir a ocorrência da gravidez 

na adolescência e, consequentemente, redução nos números de práticas abortivas sem 

segurança, disseminação de IST’s e conflitos familiares. Constatou-se também a 

relevância da educação permanente na prevenção da reincidência da gravidez na 

adolescência, no entanto, essa problemática, ainda é um grande desafio enfrentado por 

vários países. Mas, acredita-se que a chave para a prevenção eficaz é uma ação integrada 

que envolve o âmbito familiar, escolar e serviços de saúde.  
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